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AULA 10- MAX WEBER 
(DESENCANTAMENTO DO MUNDO) 

 

01. Max Weber, um dos autores mais influentes nas 
ciências sociais, estudou a gênese do capitalismo 
moderno e buscou encontrar nessa origem a 
singularidade cultural do ocidente, a qual ele 
definiu  

a) no caráter ideológico do liberalismo econômico. 
b) nas características biológicas da raça ariana. 
c) no racionalismo.  
d) na luta de classes. 
e) na ascensão do nacionalismo europeu. 
 
02.  “A emancipação do tradicionalismo econômico 
parece sem dúvida ser um fator que apoia 
grandemente o surgimento da dúvida quanto à 
santidade das tradições religiosas e de todas as 
autoridades tradicionais. Devemos, porém, notar, 
fato muitas vezes esquecido, que a Reforma não 
implicou na eliminação do controle da Igreja sobre 
a vida quotidiana, mas na substituição por uma 
nova forma de controle. Significou de fato o repúdio 
de um controle que era muito frouxo e, na época 
praticamente imperceptível, pouco mais que 
formal, em favor de uma regulamentação da 
conduta como um todo, que penetrando em todos 
os setores da vida pública e privada, era 
infinitamente mais opressiva e severamente 
imposta.”WEBER, M. A ética protestante e o espírito do 

capitalismo. São Paulo: Editora Pioneira, 1999. p.12. 

 
Segundo Max Weber, o estabelecimento de 
novas normas sociais foi possível graças 
 
a) à emancipação do tradicionalismo econômico. 
b) à relação entre a Reforma religiosa e o 
capitalismo. 
c) ao controle da Igreja na vida quotidiana. 
d) aos vários setores da vida pública. 
 
03. (Salinha do Iluminismo) Leia o trecho 
abaixo: 
 
“O desencantamento em sentido estrito se refere 
ao mundo da magia e quer dizer literalmente: tirar 
o feitiço, desfazer um sacrilégio, escapar da praga 
rogada, derrubar um tabu, em suma quebrar o 
encanto”. (PIERUCCI, 2003, p.7). 

 
Em linha simples, podemos afirmar que o 
Desencantamento do Mundo de acordo com 
Weber se expressa: 

a) quando o mundo deixa de ser concebido como 
permeado por forças ocultas que podem ser 
manipuladas magicamente para ser controlado 
apenas através da ciência e da tecnologia. 

b) o desencantamento religioso o mundo deixa de 
ser concebido como permeado por forças ocultas 
que podem ser manipuladas magicamente que 
esse não pode ser controlado através da ciência e 
da tecnologia. 

c) o desencantamento do mundo acontece quando 
as pessoas passam a acreditar no Estado 
Teológico, tanto que Comte afirmou esse conceito.  

d) não tem como quebrar esse “encanto” uma vez 
que esse está fundamento nas religiões.  

e) quando o mundo começa a ser concebido como 
permeado por forças ocultas que podem ser 
manipuladas magicamente para ser controlado 
apenas através da ciência e da tecnologia. 

04. Qual das alternativas abaixo corresponde à 
definição de Max Weber sobre o Estado 
Moderno?  
  
a) Comitê executivo dos negócios de toda a 
burguesia. 
b) Comunidade humana que, dentro dos limites de 
um determinado território, reivindica o monopólio 
da força legítima. 
c) Representante de uma das classes 
fundamentais. 
d) Instrumento de dominação de uma classe sobre 
a outra. 
e) Representante da meritocracia pública. 
 
05. Na introdução de sua obra clássica, A ética 
protestante e o espírito do capitalismo, Max Weber 
descreve um panorama de racionalização da 
história ocidental, comparando-a com a história de 
outros povos do Oriente. O resultado dessa história 
de racionalização provocou aquilo que Weber 
chama de desencantamento do mundo. Assinale a 
alternativa que melhor traduz esse conceito 
weberiano.  
 
a) O sujeito moderno passou a se despir de 
costumes e crenças baseados em tradições 
herdadas ou aprendidas que se apoiavam nos 
pilares fixos das religiões ou da “magia”. 
 
b) Além dos grupos que sempre resistiram 
religiosamente, assistimos hoje a um crescimento 
de grupos e expressões religiosas que trazem de 
volta e de forma contundente visões religiosas de 
mundo que, não raro, peitam fanaticamente as 
interpretações e estruturas racionais modernas. 
 
c) A religião se transformou em uma linguagem que 
explica as atividades produtivas e as relações 
sociais, uma espécie de metáfora da vida real que 
permite ao grupo ter uma explicação sobre a 
realidade com a qual se depara como oferta e limite 
para sua existência.  



 

 
2 

 

 
d) O mundo é revestido por uma atmosfera de 
sacralidade de tal modo que o cosmo, o céu, os 
astros, os animais, as plantas e os acontecimentos 
podem ser interpretados como uma hierofania, ou 
seja, como sinal, manifestação ou presentificação 
do sagrado.  
 
e) Na verdade, Weber quis expressar com esse 
conceito o fato de que, com o advento da 
modernidade, o mundo passou a ser visto como um 
lugar caótico e sem sentido. Assim, as pessoas 
buscam na religião o que não conseguiram 
encontrar na ciência e na filosofia. 
 

06. Leia o texto a seguir. Antigamente nem em 
sonho existia tantas pontes sobre os rios, nem 
asfalto nas estradas. Mas hoje em dia tudo é muito 
diferente com o progresso nossa gente nem sequer 
faz uma ideia. Tenho saudade de rever nas 
currutelas as mocinhas nas janelas acenando uma 
flor. Por tudo isso eu lamento e confesso que a 
marcha do progresso é a minha grande dor. Cada 
jamanta que eu vejo carregada transportando uma 
boiada me aperta o coração. E quando olho minha 
traia pendurada de tristeza dou risada pra não 
chorar de paixão. (Adaptado de: Nonô Basílio e Índio Vago. 

Mágoa de Boiadeiro.)  

O texto aproxima-se sociologicamente da 
leitura teórica de  

a) Comte, que defende a necessidade de formas 
tradicionais de vida em detrimento da desilusão do 
progresso.  

b) Durkheim, que analisa o progresso como 
elemento desagregador da vida social ao provocar 
o enfraquecimento das instituições.  

c) Marx, que condena o desenvolvimento das 
forças produtivas por seus efeitos alienantes sobre 
o homem.  

d) Spencer, que tem uma leitura romântica da 
sociedade e vê o passado como mais rico 
culturalmente.  

e) Weber, para quem a modernização e a 
racionalização são acompanhadas pelo 
desencantamento do mundo. 

07. Tudo é feito em termos de balanço: a previsão 
inicial no começo da empresa, ou antes de 
qualquer decisão individual; o balanço final para 
verificação do lucro obtido. Por exemplo, a previsão 
inicial de uma transação por comenda (primeiras 
empresas de compra e venda surgidas na Idade 
Média) pode ser a constatação do valor monetário 
dos bens transacionais – enquanto esses não 
assumirem forma monetária – e o seu balanço final 
pode equivaler a uma distribuição do lucro ou das 

perdas ao término da operação. Na medida em que 
as operações são racionais, toda ação individual 
das partes é baseada em cálculo. (WEBER. A ética 

protestante e o “espírito” do capitalismo, p. 5) 

No texto acima, está caracterizado a forma 
como Weber entende a sociedade moderna 
europeia. Que característica é o/a 

a) bondade 

b) fatalidade 

c) maldade 

d) pluralidade 

e) racionalidade 

08. Max Weber, um dos fundadores da Sociologia, 
tinha amplo conhecimento em muitas áreas afins a 
essa ciência, tais como economia, direito e filosofia. 
Assim, ao analisar o desenvolvimento do 
capitalismo moderno, buscou entender a natureza 
e as causas da mudança social. Em sua obra, 
existem dois conceitos fundamentais, ou seja, 

a) cultura e tipo Ideal. 

b) classe e proletariado. 

c) anomia e solidariedade. 

d) fato social e burocracia. 

e) ação social e racionalidade. 

09. Basta uma vista de olhos pelas estatísticas 
ocupacionais de um país pluriconfessional para 
constatar a notável frequência de um fenômeno por 
diversas vezes vivamente discutido na imprensa e 
na literatura católicas bem como nos congressos 
católicos da Alemanha: o caráter 
predominantemente protestante dos proprietários 
do capital e empresários, assim como das camadas 
superiores da mão de obra qualificada, 
notadamente do pessoal de mais alta qualificação 
técnica ou comercial das empresas modernas. 
WEBER, Max. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 29. 

Nas palavras de Weber, o caráter protestante 
favoreceu o avanço do/da 

a) capitalismo 

b) guerras mundiais 

c) igreja 

d) revoltas populares 

e) socialismo 
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10. Leia o trecho a seguir: 

“É interessante observar que as crianças têm um 
interesse enorme pelas coisas celestes; a lua, as 
estrelas e tantos outros. Na medida em que ela 
cresce se desapega desses seres e começa a 
valorizar mais o que está ao seu redor.” (Jadismar de 

Lima Figueiredo).  

Nesse sentido, podemos fazer uma referência 
do trecho a teoria de Weber no que tange:  

a) Fato social 

b) Ação social 

c) Desencantamento do mundo  

d) Capitalismo acético 

e) Protestantismo 

GABARITO: 1C, 2B, 3A, 4B, 5A, 6E, 7E, 8E, 9A, 
10C 

 

GABARITO COMENTADO 

01. O processo de racionalização ao qual Weber 
refere-se está relacionado com as mudanças 
estruturais, culturais e sociais que as sociedades 
modernas passaram no decorrer do tempo. 

Alternativa correta: Letra C 

02. A reforma religiosa, ou seja, o surgimento das 
igrejas protestantes, favoreceu o surgimento de 
uma organização complexa, acumulação de 
riquezas e disciplina. Já os católicos viam o 
acúmulo de riquezas de forma negativa, nesse 
sentido os protestantes estavam mais alinhados ao 
capitalismo em comparação com os católicos.  

Alternativa correta: Letra B 

03. E para tanto, são duas as forças que atuam 
neste processo de desencantamento do mundo. 
Uma delas é a própria religião que age num 
processo de “desmagificação” das vias de 
salvação; a outra é a ciência, uma força empírico-
intelectual, que ao desencantar o mundo, o 
transforma num mero mecanismo causal. 

Alternativa correta: Letra A 

04. Para Weber, o Estado é o único que poderá 
fazer uso legítimo da força. 

Alternativa correta: Letra B 

05. E para tanto, são duas as forças que atuam 
neste processo de desencantamento do mundo. 
Uma delas é a própria religião que age num 
processo de “desmagificação” das vias de 

salvação; a outra é a ciência, uma força empírico-
intelectual, que ao desencantar o mundo, o 
transforma num mero mecanismo causal. 

Alternativa correta: Letra A 

06. Para Weber, quanto mais o mundo vai se 
industrializando e caminhando ao progresso 
científico, esse mundo vai ficando mais 
racionalizado e por conseguinte faz com que os 
seres humanos entrem em processo de 
desencantamento.  

Alternativa correta: Letra E 

07. A racionalidade está relacionada com as formas 
metódicas e calculistas do sistema jurídico e 
econômico das sociedades modernas. Está ligada, 
assim, aos aparelhos institucionais que se 
estruturam de forma burocrática, em uma 
hierarquia delimitada por regras fixas. 

Alternativa correta: Letra E 

08. Os dois conceitos fundamentais na obra de Max 
Weber são: a racionalidade e a ação social. 

Alternativa correta: Letra E 

09. A reforma religiosa, ou seja, o surgimento das 
igrejas protestantes, favoreceu o surgimento de 
uma organização complexa, acumulação de 
riquezas e disciplina. Já os católicos viam o 
acúmulo de riquezas de forma negativa, nesse 
sentido os protestantes estavam mais alinhados 
ao capitalismo em comparação com os católicos. 

Alternativa correta: Letra A 

10. Weber referiu-se a esse fenômeno como o 
processo de “desencantamento do mundo”, no qual 
o sujeito moderno passou a se despir de costumes 
e crenças baseados em tradições herdadas ou 
aprendidas que se apoiavam nos pilares fixos das 
religiões ou da “magia”. 

Alternativa correta: Letra C 

 


